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орȏ/.9 Ŝ оȏ/L!/¢ ŎƻƳŜƳƻǊŀƳ ŎƻƳ ǎǳŎŜǎǎƻ ƻǎ рл ŀƴƻǎ Řŀ {.9 
tƻǊ [ƝǾƛŀ aŜŘŜƛǊƻǎ /ƻǊŘŜƛǊƻ (SBE 1835; 
Grupo de Esp. Serra da Bodoquena G112) 
Presidente do 35° CBE 
Vice-presidente da SBE (2017-2019)   

E ntre os dias 17 e 22 de junho, ocor-reram as atividades do 35º Con-
gresso Brasileiro de Espeleologia e do 3º 
Congresso Ibero-americano de Cavernas 
Turísticas, eventos que juntos superaram 
as expectativas de todos os participantes e 
marcaram a comemoração dos 50 anos da 
Sociedade Brasileira de Espeleologia. 

As expectativas iniciais da comissão 
organizadora estimaram um público de 150 
a 200 participantes, quando toda a progra-
mação foi idealizada, mas adesão dos espe-
leólogos de diversas regiões do país e do 
exterior surpreendeu a todos: contamos 
com a presença de 390 participantes, inclu-
indo espeleólogos de 15 países diferentes. 
Todos os integrantes da comissão organiza-
dora se empenharam ao máximo tendo em 
mente que este momento seria um marco 
importante para a sociedade espeleológica 
nacional. Assim, a solenidade de abertura 
foi marcada por homenagens aos fundado-
res da SBE vivos (Michael Le Bret e Peter 
Slavec) e aos associados que se empenham 
há anos com dedicação voluntária e grande 
paixão por esta entidade, Nivaldo Colzato e 
Delci Ishida. Ao som da poderosa arpa de 
Marcelo Loureiro e as declamações poéti-
cas da artista bonitense Fernanda Reverdi-
to, a solenidade de abertura deu um toque 
emocionante da cultura regional.  

As saídas de campo e mini-cursos reali-
zadas entre os dias 17 e 19, proporciona-

ram aos con-
gressistas a 
oportunidade 
de conhecer as 
cavernas e o 
carste da Serra 
da Bodoquena, 
assim como a 
realidade social, 
política e ambi-
ental da região, 
com destaque a 
realização do 
sonho de muitos 
espeleólogos de 
conhecer locais 
icônicos da Serra 
da Bodoquena, 
como o Parque Nacional da Serra da Bodo-
quena, a Gruta do Lago Azul, a Lagoa Mis-
teriosa e o Abismo Anhumas, este com 33 
participantes. Durante as saídas de campo 
e os minicursos houve a integração entre a 
comunidade espeleológica nacional, inter-
nacional e local, incluindo os guias de turis-
mo da região, gestores do ICMBio, Prefei-
tura de Bonito e SEMAGRO/IMASUL.  

Apresentação de trabalhos e palestras 
demonstraram o avanço do nível técnico-
científico da espeleologia no Brasil. Isso 
não seria possível sem a dedicação dos 
revisores e o engajamento da comissão 
científica liderada por Robson Zampaulo e 
Roberto Cassimiro (Observatório Espeleo-
lógico - SBE G132), que se debruçaram 
sobre a seleção dos 129 trabalhos submeti-
dos, resultando em 36 apresentações em 
plenárias e 83 apresentações em painéis. 
Ainda, houveram muitos brindes comemo-
rativos, como macacões, mochilas e livros, 
além de prêmios para os concursos de fo-
tografias e mapas. 

Foi essencial o apoio e auxílio da direto-
ria da SBE 2017-2019 e do gerente executi-
vo da SBE, Marcelo Rasteiro (SBE 1089), 
nessa empreitada. A parceria com agência 
São Jorge também foi importante para 
oportunizar a vinda e estadia dos congres-
sistas na região: foram mais 300 passeios 
em rios, cachoeiras e cavernas realizados 
pelos espeleólogos que passaram por Boni-
to. A colaboração do ICMBio/CECAV na 
organização e apoio financeiro, do SEMA-

GRO/MS, da FUNDTUR/MS, assim como de 
todos os patrocinares e apoiadores viabili-
zaram a logística dos eventos em alto nível. 
Por fim, a parceria com o Festival de Jazz e 
Blues de Bonito 2019 alegraram com músi-
ca do começo ao fim nossos intervalos. 

  O Grupo de Espeleologia Serra da 
Bodoquena ampliou seus laços com outros 
grupos do Brasil, saindo renovado e forta-
lecido, e teve a honra de ser o organizador 
deste grande evento na missão de come-
morar os 50 anos da SBE. É certo que a SBE 
deixará uma chama acessa no interior do 
Mato Grosso do Sul. Ficam, agora, a sauda-
de e a certeza do grande potencial dessa 
sociedade de mobilizar novos colaborado-
res. As cavernas brasileiras precisam de 
uma sociedade forte e participativa, para 
que todos se unam na missão de preservar 
o patrimônio espeleológico nacional. Para-
béns a todos que compartilharam esses 
dias nas águas cristalinas. Feliz aniversário 
SBE e que venham os próximos 50 anos!  
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Participantes do 35° CBE e 3° CIACT no 
Auditório Terena - Centro de Convenções de Bonito  

Entrada do Centro de 
Convenções de Bonito, MS  

Saída de campo à Gruta Dente de Cão 
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Antes da votação da 
próxima gestão foram apre-
sentadas duas propostas 
para realização do próximo 
Congresso Brasileiro de 
Espeleologia, 36º CBE, sen-
do estas: Brasília – DF, orga-
nizado pelo Espéleo Grupo 
de Brasília - EGB em parce-
ria com o Grupo Espeleoló-
gico da Geologia UNB – 
GREGEO e o Pequi Espéleo 
Grupo e Cuibá – MT / Chapa-
da dos Guimarães, proposta de Júlio Linha-
res e Nataly Linhares. Os proponentes irão 
encaminhar os projetos para a SBE que 
deverá realizar a análise e escolha da próxi-
ma cidade sede.  

A assembleia foi encerrada com a elei-
ção da chapa Ponte de Pedra, que tem 
como uma das principais propostas seguir 
a linha da integração entre todas as regi-
ões, dando continuidade ao trabalho da 
diretoria que se encerrou. De fato, tal inte-
gração pode ser vista na composição da 
nova diretoria, que tem representantes de 
diversas regiões. Compõem a nova direto-
ria: Allan Silas Callux de Belo Horizonte, 
Minas Gerais, como presidente; Elvis Perei-

!ǎǎŜƳōƭŜƛŀ DŜǊŀƭ Řŀ {.9 ŜƳ .ƻƴƛǘƻ - a{  
tƻǊ 9Ȅ-5ƛǊŜǘƻǊƛŀ Řŀ {.9 
(Gestão 2017-2019)   

N o último dia 22 ocorreu em Boni-to, Mato Grosso do Sul, a Assem-
bleia Geral da Sociedade Brasileira de Espe-
leologia com fins eleitorais. A mesma ocor-
reu após o encerramento do 35° Congresso 
Brasileiro de Espeleologia e contou com a 
participação de 13 grupos de espeleologia 
e 39 associados individuais. 

Além dos associados, também estavam 
presentes 27 espeleólogos não associados 
que prestigiaram nossa assembleia como 
ouvintes, sendo que entre eles estavam 
representantes das instituições internacio-
nais Union Internationale de Spéléologie – 
UIS, Federación Espeleológica de América 
Latina y del Caribe – FEALC e Sociedad Spe-
leologica de Cuba, na ocasião representa-
das por: Efraín Mercado (Porto Rico), presi-
dente da FEALC e vice-presidente da UIS; 
Nadja Zupan Hajna (Eslovênia), tesoureira 
da UIS; Jean-Pierre Bartholeyns (Bélgica), 
presidente da Comissão de Proteção do 
Carste e Cavernas; Addy Loria (México), 
Secretaria Geral da FEALC e; Divaldo Anto-
nio Gutiérrez Calvache (Cuba), presidente 
da Sociedad Speleologica de Cuba. 

ra Barbosa de Ilhéus, Bahia, como vice-
presidente; Paulo Henrique Rosado Arenas 
de Brasília, Distrito Federal, como tesourei-
ro; Gisele Cristina Sessegolo de Curitiba, 
Paraná, como primeira secretária e; Rafael 
da Fonseca Ferreira de Rio Claro, São Pau-
lo, como segundo secretário.  

O Conselho Fiscal foi eleito com Edvard 
Dias Magalhães, Mariana Barbosa Timo e 
Delci Kimie Ishida como titulares e Rafael 
Henrique Grudka Barroso como 1º Suplen-
te e Rodrigo Severo como 2º Suplente. 

A gestão 2017/2019 se coloca à disposi-
ção para contribuir com o que for necessá-
rio e deseja um bom trabalho para os re-
cém empossados. 

Membros da Diretoria e Conselho  Fiscal eleitos em Bonito 

/ǳǊǎƻ ōłǎƛŎƻ ŘŜ ǘƻǇƻƎǊŀŬŀ ŜǎǇŜƭŜƻƭƽƎƛŎŀ  
tƻǊ [ǳŎŀǎ tŀŘƻŀƴ ŘŜ {ł DƻŘƛƴƘƻ  
 Coordenado adjunto SER São Paulo 
5ƛŜƎƻ CŜǊǊŜƛǊŀ (SBE 1456) 
Coordenadora SER SP 

A  Seção de Espeleorresgate da SBE (SER), irá promover entre os dias 
20 e 21 de julho de 2019 um curso de topo-
grafia espeleológica no PETAR, Iporanga – 
SP. O público alvo principal são monitores 
e monitoras ambientais que já atuam com 

o turismo no PETAR, mas toda comunidade 
espeleológica pode participar. Esta é uma 
iniciativa da SER regional de São Paulo e 
conta com o apoio da SBE (Sociedade Brasi-
leira de Espeleologia), FF (Fundação Flores-
tal) e PETAR (Parque Estadual Turístico do 
Alto Ribeira). 

Uma das principais habilidades que 
um(a) espeleorresgatista deve ter é a ori-
entação e navegação a partir de mapas de 

caverna. A partir 
do momento em 
que uma equipe de 
espeleorresgate 
recebe uma missão 
dentro de uma 
caverna (p.ex.: 
chegar até o local 
da vítima, instalar 
um instrumento de 
comunicação em 
ponto estratégico, 
levar suprimentos 
para outra equipe), 
ela deve ser capaz 
de caminhar com 
segurança e se loca-
lizar dentro dessa 

Gruta Sabrodo II, São Desidério BA 
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caverna, mesmo que 
nenhum integrante des-
sa equipe tenha entrado 
nessa caverna antes. O 
único modo de fazer 
isso é ter um bom conhecimento de leitura 
de mapas de cavernas, além de um conhe-
cimento e senso apurados dos riscos ine-
rentes ao ambiente cavernícola. Desse 
modo, o curso de topografia espeleológica 
que será oferecido pela SER em julho, no 
PETAR, tem como objetivos principais des-
pertar e aprimorar habilidades sobre o uso 
de mapas de cavernas para os atuais e 
futuros espeleorresgatistas do estado de 
SP e do Brasil, bem como ensinar métodos 
e técnicas de topografia em cavernas. 

As informações para inscrição no curso, 
assim como número de vagas, valores, 
horários, locais e materiais necessários aos 
participantes estão disponíveis em 

ǿǿǿΦŜǎǇŜƭŜƻǊǊŜǎƎŀǘŜΦŎƻƳΦōǊκ 
ƻǳǘǊƻǎ-ŜǾŜƴǘƻǎ 

Contamos com a participação de todas 
e todos! 

άSER – Espeleólogos resgatando espe-
leólogosέ Φ 

http://www.cavernas.org.br
https://www.espeleorresgate.com.br/outros-eventos
https://www.espeleorresgate.com.br/outros-eventos
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tƻǊ aŀǊƛŀƴŀ .ŀǊōƻǎŀ ¢ƛƳƻ (SBE 1572) 
 Coordenadora da eBRe 

A  Escola Brasileira de Espeleologia (eBRe) iniciou oficialmente suas 
atividades durante a programação do 35° 
Congresso Brasileiro de Espeleologia (CBE) 
que aconteceu em Bonito (MS). Até o mo-
mento o Grupo de Trabalho (GT) da eBRe 
alcançou a normatização de três etapas de 
ensino: 1) Curso de Introdução à Espeleolo-
gia (Despertar Espeleológico), 2) Formação 
de Espeleólogo Nível I (Curso Básico de 
Espeleologia), e 3) Formação de Espeleólo-
go Nível II (Curso Avançado de Espeleolo-
gia). Cada um dos cursos tem objetivos e 
público-alvo específicos e habilita o aluno a 
desenvolver atividades distintas. 

O lançamento da eBRe no 35° CBE é o 
primeiro passo para a disseminação do 
conhecimento sobre o carste e as cavernas 
de maneira continuada e foi realizado atra-
vés da promoção do curso de Formação de 
Espeleólogos Nível I em duas edições. 

 O curso consistiu no ensino dos aspec-
tos teóricos e práticos das técnicas de ex-
ploração e regras de segurança, comple-
mentada pela abordagem técnica dos di-
versos aspectos científicos da atividade 
espeleológica, estruturando o seu compro-
metimento com o meio natural. Foram 
desenvolvidas atividades teóricas, com a 
participação de espeleólogos experientes 
no quadro de professores, e atividades 
práticas que incluiram o treino das técnicas 

usuais de progressão em cavidades 
de diferentes tipos morfológicos e 
dificuldades variadas. O 
curso habilitou os alunos a 
efetuar progressão em 
cavidades que não exijam 
técnicas verticais ou de 
espeleomergulho e a par-

ticipar e integrar equipes em 
expedições espeleológicas. 

         A primeira edição do 
curso aconteceu no Cen-
tro de Convenções de 
Bonito durante os dias 17, 
18 e 19 de junho. Entre os 
participantes estavam 
guias de turismo da cidade 
de Bonito (MS) e congres-
sistas dos estados da Bahia, 
Goiás, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais e São Paulo. A 
segunda edição do curso 
aconteceu nas dependên-
cias do SEBRAE de Bonito 

9ǎŎƻƭŀ .ǊŀǎƛƭŜƛǊŀ ŘŜ 9ǎǇŜƭŜƻƭƻƎƛŀ Ş ƭŀƴœŀŘŀ ƴƻ орϲ /.9 
ŎƻƳ ƻ ŎǳǊǎƻ ŘŜ CƻǊƳŀœńƻ ŘŜ 9ǎǇŜƭŜƽƭƻƎƻǎ bƝǾŜƭ L  
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entre os dias 24 e 26 de 
junho e foi organizado 
em parceria com a Sra. 
Almira, responsável pelo Abismo Anhumas. 
Além dos guias do atrativo, participaram 
do evento os guias do Bonito Scuba, repre-
sentantes da Bion Consultoria e a repre-
sentante da Casa da Memória Raida. 

Além da sensibilização da comunidade em 
relação às peculiaridades da espeleologia, 
as atividades da eBRe em Bonito desenca-
dearam a formação e reconhecimento de 
espeleólogos na região com o objetivo de 
fomentar o envolvimento destes com o 
Grupo de Espeleologia da Serra da Bodo-
quena (GESB), contribuindo assim para o 
crescimento da espeleologia e a proteção 
do patrimônio espeleológico no Estado do 
Mato Grosso do Sul. 

Humor 

Veja mais trabalhos do desenhista Paulo Baraky Werner em  ǿǿǿΦǘŜǊǊŀŘŜƭǳƴŘΦŎƻƳΦōǊ 

Duas turmas formadas em Bonito MS Alunos também participaram de atividades práticas 
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9ȄǇŜŘƛœńƻ LƴǘŜǊƎǊǳǇƻǎ L.L¢LtǊƻ/ŀ с  
tƻǊ IŜƛǘƻǊ /ƛƴǘǊŀ (SBE 0473) - SPEC 
 Coordenador do IBITIProCa 

D ando continuidade ao projeto 
άwŜƳŀǇŜŀƳŜƴǘƻΣ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻ 

Ŝ ŀǘǳŀƭƛȊŀœńƻ ŎŀŘŀǎǘǊŀƭ Řŀǎ ŎŀǾƛŘŀŘŜǎ ƴŀǘǳπ
Ǌŀƛǎ Řƻ tŀǊǉǳŜ 9ǎǘŀŘǳŀƭ Řƻ LōƛǝǇƻŎŀΣ [ƛƳŀ 
5ǳŀǊǘŜΣ aDέΣ será realizada. entre os dias 
12 e 18 de agosto próximo, a sexta versão 
da Expedição IbitiProCa, no Parque Estadu-
al do Ibitipoca-PEI, na Zona da Mata de 
Minas Gerais.  

Como o próprio nome informa, os obje-
tivos principais das expedições são execu-
tar a espeleometria e a documentação 
técnica das cavidades naturais do PEI, por 
meio de atividades de campo que visam, 
além da obtenção dos resultados técnicos 
e científicos desejados, promover a inte-
gração dos grupos e dos espeleólogos bra-
sileiros, em apoio às propostas de fortaleci-
mento institucional da Sociedade Brasileira 
de Espeleologia-SBE. 

O projeto tem apoio da SBE, através de 
sua secretaria e da Seção de Expedições da 

SBE, e já contou 
com mais de 150 
participantes nas 
cinco etapas 
realizadas nos 
últimos três 
anos, e em ativi-
dades de campo 
anteriores. 

Nas cinco 
primeiras ver-
sões, as ativida-
des de campo 
realizadas cobri-
ram aproximada-
mente 90% das 
topografias e mapeamentos necessários 
para finalizar a atual fase dos trabalhos, 
tendo sido localizadas diversas novas ca-
vernas que, junto com as conhecidas, fo-
ram exploradas, topografadas e mapeadas, 
totalizando, até a última atividade de cam-
po, 40 cavidades naturais.  
Poderão participar associados individuais e 
associados aos grupos de espeleologia afili-
ados à SBE. 

Durante as atividades, os participantes 
ficarão alojados em acomodações de cam-
po disponibilizadas pela direção do PEI. 

Mais informações e a ficha de inscrição 
podem ser obtidas através da leitura do 
projeto no link abaixo ou pelo e-mail da 
coordenação: heitorcintra@gmail.com. 

ǿǿǿΦŎŀǾŜǊƴŀǎΦƻǊƎΦōǊκŎŀƳǇƻΦŀǎǇ  

tƻǊ tŀǳƭƻ .ŀǊŀƪȅ 
 Projeto Terra de Lund 

O  Shopping Monte Carmo, em Be-tim, MG (Av. Juiz Marco Túlio 
Isaac, 1119 - Ingá Alto), vai promover a 
exposição "h ƳǳƴŘƻ ŦŀƴǘłǎǝŎƻ Řŀ ǇǊŞ-
ƘƛǎǘƽǊƛŀ". 

Dentro do projeto "Terra de Lund", que 
há anos recebe o apoio de várias entida-
des, dentre elas a Sociedade Brasileira de 
Espeleologia (SBE).  

9ȄǇƻǎƛœńƻ ¢ŜǊǊŀ ŘŜ [ǳƴŘ ŜƳ .ŜǝƳ aD 

A  Escola Paulistana da Magistratura (EPM) acaba de disponibilizar mais 
um número da revista άCadernos Jurídicosέ 
(nº 48) em edição dedicada ao Direito Am-
biental.  

Entre os artigos, o άAs cavidades natu-
rais subterrâneas como bens ambientais 
especialmente protegidoέ de Rafael Tocan-
tins Maltez (SBE 1810) e  Charles dos San-
tos Cabral Rocha destaca que a eventual 
alteração ou supressão de cavernas, patri-
mônio natural coletivo, só pode ocorrer se 
devidamente autorizada por lei. 

άh 5ŜŎǊŜǘƻ ƴΦ сΦсплκнллуΣ ǉǳŜ ŘƛǎǇƿŜ 
ǎƻōǊŜ ŀ ǇǊƻǘŜœńƻ Řŀǎ ŎŀǾƛŘŀŘŜǎ ƴŀǘǳǊŀƛǎ 
ǎǳōǘŜǊǊŃƴŜŀǎ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜǎ ƴƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ƴŀŎƛƻπ
ƴŀƭΣ Ş ƛƴŎƻƴǎǝǘǳŎƛƻƴŀƭ ǇƻǊǉǳŜ ŀƻ ƳƻŘƛŬŀǊ ƻ 
5ŜŎǊŜǘƻ ƴΦ ффΦррсκмффл ŀƭǘŜǊƻǳ Ŝ ǎǳǇǊƛƳƛǳ 
ŀ ǇǊƻǘŜœńƻ ŀǘŞ Ŝƴǘńƻ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜ ǇƻǊ ƳŜƛƻ ŘŜ 
ŘŜŎǊŜǘƻ Ŝ ƴńƻ ŘŜ ƭŜƛΣ ŜƳ Ǿƛƻƭŀœńƻ ŀƻ ŀǊǘΦ 
ннрΣ Ϡ мȏΣ ƛƴŎΦ LLL Řŀ /ƻƴǎǝǘǳƛœńƻ CŜŘŜǊŀƭέΣ 
conclui o estudo. 

Ainda não há uma lei específica para o 
tratamento do patrimônio espeleológico. 

CƻƴǘŜ: Cadernos Jurídicos, 25/06/2019. 

9ǎǘǳŘƻ ŀǾŀƭƛŀ ƻǎ 
ŀǎǇŜŎǘƻǎ ƧǳǊƝŘƛŎƻǎ Řŀ 
ŎƻƴǎŜǊǾŀœńƻ Řŀǎ 
ŎŀǾŜǊƴŀǎ 

A exposição começa dia 6 e vai até o 
dia 21 de julho. O público vai poder conhe-
cer o trabalho pioneiro do dinamarquês 
Peter W. Lund e suas descobertas, que 
revelou ao mundo o Brasil pré-histórico. O 
público também vai ter acesso ao estudo 
dos fósseis, ferramentas primitivas, evolu-
ção das espécies, geologia, espeleologia 
(cavernas) e conhecer algumas feras da 
extinta megafauna. 

Para as crianças, o espaço lúdico com 
os personagens da Terra de 
Lund, com atividades e exibi-
ção do desenho animado "! 
ǇŜŘǊŀ Řƻ ŜǎǇŀœƻ" e documen-
tários diversos. 

        O projeto Terra de Lund é 
único no Brasil dentro de sua 
proposta, que é levar o conhe-
cimento sobre todos estes 
temas, de forma simples e 
educativa. O autor do projeto, 
o jornalista ilustrador Paulo 
Baraky Werner vai autografar 
o livro "Terra ŘŜ [ǳƴŘ - ŀ ǇŜπ
ŘǊŀ Řƻ ŜǎǇŀœƻ" durante o 
evento. 

Mais informações pelo site 

ǿǿǿΦǘŜǊǊŀŘŜƭǳƴŘΦŎƻƳΦōǊ 

http://www.cavernas.org.br
mailto:heitorcintra@gmail.com
http://www.cavernas.org.br/campo.asp
http://www.tjsp.jus.br/download/EPM/Publicacoes/CadernosJuridicos/48.05%20maltez_rocha.pdf?d=636970733448306078
http://www.tjsp.jus.br/download/EPM/Publicacoes/CadernosJuridicos/48.05%20maltez_rocha.pdf?d=636970733448306078
http://www.tjsp.jus.br/download/EPM/Publicacoes/CadernosJuridicos/48.05%20maltez_rocha.pdf?d=636970733448306078
https://epm.tjsp.jus.br/Publicacoes/CadernoJuridico/57992?pagina=1
http://www.terradelund.com.br
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Nossa História 

мр-нс ŘŜ ƧǳƴƘƻ ŘŜ мфсп 

1º Congresso Brasileiro de Espeleologia - Iporanga SP. 

A  bióloga Cláudia Campos, Pesqui-sadora veterana do Instituto Pró-
Carnívoros (IPC), estava a trabalho no ser-
tão da Bahia quando a notícia chegou pelo 
WhatsApp. Segundo a mensagem, morado-
res de uma comunidade rural no norte do 
Estado haviam perseguido e aprisionado 
uma onça-pintada dentro de um túnel, na 
borda de uma caverna, depois de ela ter 
matado uma ovelha.  

 A data era 19 de maio e a onça já esta-
va presa na caverna há seis dias, suposta-
mente. Cláudia recrutou a ajuda de três 
veterinários, organizou uma pequena expe-
dição e partiu para o local, a 325 quilôme-
tros de distância, na zona rural de Sento 
Sé, em plena Caatinga baiana. 

 Chegando à comunidade, o rastro de 
sangue indicava que a ovelha tinha sido 
arrastada para dentro de um pequeno tú-
nel na borda da dolina, com aproximada-
mente 1 metro de diâmetro. Contrariando 
o bom senso, dois dos homens resolveram 
se esgueirar pelo túnel, levando dois ca-
chorros à frente. Não demorou muito, de-
ram de cara com a onça. Ela se atracou 
com o cães e botou todo mundo para cor-
rer com um rosnado. Por sorte, ninguém se 
machucou. Mesmo assim, antes de bater 
em retirada, os homens fecharam a entra-
da do túnel com um monte de pedras, apri-
sionando a onça.  

Cláudia voltou para Petrolina e de ime-
diato começou a organizar uma nova expe-
dição; dessa vez, com a participação adicio-
nal de um espeleólogo (Rogério DellΩAnto-
nio - SBE 1532), um biólogo, dois auxiliares 
de campo do Programa Amigos da Onça e 
quatro bombeiros de Juazeiro, especializa-
dos na eliminação de colmeias — que tam-
bém são uma ameaça na região. 

Voltaram ao local no dia 1º de maio e 
montaram acampamento próximo ao bura-
co. Já fazia 19 dias que a onça estava presa 

Quatro resgatistas desceram o buraco 
de rapel na noite de 02 de maio, desobs-
truíram a entrada e colocaram uma caixa 
de quase 100 quilos na boca do túnel, pro-
jetada para fechar automaticamente caso a 
onça entrasse nela. Às 4h da madrugada do 
dia 3, voltaram para checar a armadilha, e 
lá estava a onça dentro dela. Severamente 
desnutrida e debilitada, mas viva!   

Leia o relato completo clicando na fon-
te. 

CƻƴǘŜ: Jornal USP, 07/06/2019. 

wŜǎƎŀǘŜ ŘŜ ǳƳŀ ƻƴœŀ 
ǇƛƴǘŀŘŀ ŜƳ ǳƳŀ 
ŎŀǾŜǊƴŀ Řŀ ŎŀŀǝƴƎŀ 

мл ŘŜ ƧǳƭƘƻ ŘŜ мффо 

Fundação do GELS - Grupo de Espeleologia Laje Seca 

(SBE G124) - Itapetininga SP 

[ƛǾǊƻ άh ŜŎƻ Řŀǎ ŎŀǾŜǊƴŀǎΥ Řŀ 
Řƛǎǎƻƭǳœńƻ Ł ǾƛŘŀέ Ŧƻƛ ƭŀƴœŀŘƻ ƴƻ орȏ /.9 
tƻǊ /ƘǊƛǎǝŀƴŜ wŀƳƻǎ 5ƻƴŀǘƻ  (SBE 1714)    

J á está disponível, no site da Amazon (versão impressa e digital), a mais 
recente obra de Christiane Ramos Donato 
intitulada άh ŜŎƻ Řŀǎ ŎŀǾŜǊƴŀǎΥ Řŀ Řƛǎǎƻƭǳπ
œńƻ Ł ǾƛŘŀέΦ A obra é fruto de sua defesa 
de doutorado no programa de pós-
graduação em Desenvolvimento e Meio 
Ambiente da Universidade de Federal de 
Sergipe, com acréscimos de conteúdo, para 
ampliar seu panorama científico e literário.  

No livro O eco das cavernas: da dissolu-
ção à vida o segredo de estruturas, funcio-
nalidades e processos que constituem o 
estudo da dinâmica ambiental espeleológi-
ca expressam-se em leitura leve, fluida e 
solidamente bem fundamentada. É possí-
vel perscrutar os caminhos que levam ao 
centro da Terra para trilhar uma importan-
te trajetória pelas variações dinâmicas dos 
geótopos cavernícolas na direção da me-
mória, conservação e educação espeleoló-
gicas. Levando em consideração experiên-
cias de uso desses espaços, as práticas 
educativas e a divulgação científica como 
fatores de desenvolvimento – bem como 
os impactos ambientais como fatores de 
risco –Σ a obra interconecta elementos que 
expressam as influências humanas nas 
cavernas e aponta para identificação de 
desequilíbrios, de forma científica, sem 
deixar de lado o elemento social do estu-
do. Na busca por ampliar o saber espeleo-
lógico, transcende-se o hermetismo acade-
micista de forma quase poética nesta obra, 
de modo que, por meio do estímulo ao 
conhecimento, as informações podem ser 
levadas a um público mais amplo. Assim, 
atinge-se não apenas o meio científico, 

mas, principalmente, oferta-se aqui uma 
referência para a formulação de políticas 
públicas com vistas à conservação da dinâ-
mica ambiental nas cavernas em estado de 
equilibração.  

O livro foi lançado nacionalmente em 
junho, durante o 35º Congresso Brasileiro 
de Espeleologia, em Bonito, Mato Grosso 
do Sul, em que um exemplar do livro foi 
doado para a biblioteca da SBE. O mesmo 
terá seu lançamento regional no dia 10 de 
julho, na Galeria de Arte Jordão de Oliveira, 
na Biblioteca Central da Universidade Fe-
deral de Sergipe, em São Cristóvão, Sergi-
pe. 

[ƛƴƪ ǇŀǊŀ ƭƛǾǊƻ ƴŀ !ƳŀȊƻƴ 

ло ŘŜ ƧǳƭƘƻ ŘŜ нлмо 

Fundação do EspeleoRIO - Espeleogrupo Rio de Janeiro 

(SBE G126) - Rio de Janeiro RJ 

http://www.cavernas.org.br
https://jornal.usp.br/ciencias/ciencias-ambientais/oncas-da-caatinga-a-historia-de-um-resgate/
https://www.amazon.com.br/Eco-das-Cavernas-Dissolu%C3%A7%C3%A3o-Vida-ebook/dp/B07RWF3SJV/ref=sr_1_1?__mk_pt_BR=%C3%85M%C3%85%C5%BD%C3%95%C3%91&keywords=o+eco+das+cavernas&qid=1561601051&s=gateway&sr=8-1
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e suas ramificações, atendendo 
os alunos do ensino fundamen-
tal da rede pública. 

A atividade teve início com a 
apresentação de um vídeo que 
introduz o ambiente caverníco-
la, chamando a atenção dos 
alunos para formas inéditas e 
singulares. Logo após, as crian-
ças foram introduzidas a tópicos 
como bioespeleologia, espeleo-
temas, pinturas rupestres, im-
portância ambiental do carste, 
além da apresentação de imagens de mi-

nas antigas e cavernas 
da região de Ouro Pre-
to, mostrando suas 
respectivas diferenças. 

         A visita também 
contou com uma pe-
quena exposição conten-
do os equipamentos 
utilizados na prática da 
espeleologia como capa-
cete, macacão e ƘŜπ
ŀŘƭŀƳǇ. Além disso, os 
membros apresentaram 
uma maquete que repre-
senta as principais fei-
ções de uma caverna e 

tƻǊ wŀȅŀƴŜ /ŀǊƻƭƛƴŜ ŘŜ CǊŜƛǘŀǎ wŀƳƻǎ 
 Sociedade Excursionista e Espeleológica 

A conteceu no dia 17 de maio de 2019 uma nova ação do projeto 
SEE Solidária que, nesta oportunidade, foi 
realizado na Escola Estadual Marília de 
Dirceu, do bairro Antônio Dias em Ouro 
Preto, MG. Por meio de atividades interati-
vas, a principal finalidade do projeto é pro-
mover a integração social, junto com a 
divulgação do conhecimento sobre o patri-
mônio ambiental. As apresentações acon-
teceram de maneira recreativa e contaram 
com explicações sobre o tema Espeleologia 

tǊƻƧŜǘƻ {99 {ƻƭƛŘłǊƛŀ ƴŀ 9ǎŎƻƭŀ 9ǎǘŀŘǳŀƭ 
aŀǊƝƭƛŀ ŘŜ 5ƛǊŎŜǳ ŜƳ hǳǊƻ tǊŜǘƻΣ aD   
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Videos, maquetes e equipamentos foram exibidos 

Foto do Leitor 

aŀƴŘŜ ǎǳŀ Ŧƻǘƻ ŎƻƳ ƴƻƳŜΣ Řŀǘŀ Ŝ ƭƻŎŀƭ ǇŀǊŀΥ ǎōŜƴƻǝŎƛŀǎϪŎŀǾŜǊƴŀǎΦƻǊƎΦōǊ 

/ŀǾŜǊƴŀ Řƻ 5ƛŀōƻ 

[ƻŎŀƭΥ Gruta da Tapagem ou 
Caverna do Diabo (SP-2) 

Parque Estadual da Caverna do 
Diabo (PECD), Eldorado SP. 

tǊƻƧΦ IƻǊƛȊƻƴǘŀƭ: 6.237 m. 

5ŜǎƴƝǾŜƭΥ 175 m. 

[ƛǘƻƭƻƎƛŀ: Calcário 

!ǳǘƻǊΥ Delci Ishida (SBE 0842) 

5ŀǘŀΥ 25/04/2014 

  

A foto das cortinas (vista de 
baixo) foi feita durante 
expedição intergrupos do 
Projeto Caverna do Diabo 
(PROCAD). 

 

Visite o parque e conheça a 
Caverna do Diabo. 

Clique aqui para mais 
informações 

suas formações, junto com mapas elabora-
dos pela entidade e uma amostra de esta-
lagmite que pertence ao Museu da SEE. 

Os pequenos estudantes demonstra-
ram muito interesse e curiosidade pelos 
temas apresentados, o que promo-
veu grande interação entre esses alunos e 
os membros da entidade. A abordagem 
elucidativa e dinâmica mostrou que a ciên-
cia pode ser acessível, em um futuro próxi-
mo, para esses estudantes. 

O projeto cumpriu seus objetivos por 
alcançar a interação entre a universidade e 
a comunidade local, além de despertar o 
afeto pela espeleologia e estimular questi-
onamentos sobre o desconhecido ambien-
te subterrâneo. 

Apresentação despertou o interesse dos estudantes 
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http://www.cavernas.org.br
mailto:sbenoticias@cavernas.org.br
https://guiadeareasprotegidas.sp.gov.br/ap/pe-caverna-do-diabo/
https://guiadeareasprotegidas.sp.gov.br/ap/pe-caverna-do-diabo/
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Boletim !Ŏǘŀ /ŀǊǎƻƭƻƎƛŎŀΣ ǾΦ пуΣ ƴȏм, Slovenska 
Akademija Znanosti in Umetnost (Slovênia), 
2019. 

Boletim YŀǊǎǘƻƭƻƎƛŀΣ ƴȏто, Fédératio Française de 
Spéléologie et Association Française de 
Karstologie (França), 2019. 

Boletim eletrônico {ƻǇǊŀ Ŝ {ƻǘƻ ƛƭ /ŀǊǎƻΣ ƴȏлрΣ 
Centro Ricerche Carsiche άC. Seppenhoferέ 
(Itália), mai/2019. 

Boletim eletrônico ¢ƘŜ WƻǳǊƴŀƭ ƻŦ ǘƘŜ {{{Σ ƴȏлр, 
Sydney Speleological Society (Austrália), 
mai/2019. 

CALVACHE, D. G.; et al. /ŀƳōƛƻ ŎƭƛƳłǝŎƻ ȅ 
ǇŀǘǊƛƳƾƴƛƻ ŀǊǉǳŜƻƭƽƎƛŎƻ. Museo del Hombre 
Dominicano, s/d. 

HAJNA, N. Z.; et al (ed). [ƛŦŜ ŀƴŘ ǿŀǘŜǊ ƻƴ ƪŀǊǎǘΥ 
ƳƻƴƛǘƻǊƛƴƎ ƻŦ ǘǊŀƴǎōƻǳƴŘŀǊȅ ǿŀǘŜǊ ǊŜǎƻǳǊŎŜǎ ƻŦ 
bƻǊǘƘŜǊƴ LǎǘǊƛŀ. Ljubjana: Zalosba ZBC, 2017. 

LEITE, F. Q. 5ƻƭƛƴŀ Ŝ ƎǊǳǘŀ Řŀ DŀǊŀǇŀ ŘŜ ŎƛƳŀ ŀōŀƛȄƻ 
ƴǳƳŀ Ǿƛǎńƻ ƳǳƭǝŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǊ. Porto Alegre: 
Martins Livreiro Editora, 2019. 

RIVERO, A. R. (Ed. Científico). /ǳōŀΥ ŀǊǉǳŜƻƭƻƎƛŀ  ȅ 
ƭŜƎŀŘƻ ƘƛǎǘƽǊƛŎƻ. Guatemala: Ediciones 
Polymita, 2018. 

!ƎŜƴŘŀ {.9 
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{ƻŎƛŜŘŀŘŜ .ǊŀǎƛƭŜƛǊŀ 
ŘŜ 9ǎǇŜƭŜƻƭƻƎƛŀ 

 
  9ŘƛǘƻǊƛŀƭΥ 
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  Delci Ishida 
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                   Josi Moura 
   5ƛŀƎǊŀƳŀœńƻΥ   Lívia Cordeiro 
Marcelo Rasteiro   Xavier Prous 

         
 
 

Todas as edições estão disponíveis em 
ǿǿǿΦŎŀǾŜǊƴŀǎΦƻǊƎΦōǊκǎōŜƴƻǝŎƛŀǎΦŀǎǇ 

 

! ǊŜǇǊƻŘǳœńƻ Ş ǇŜǊƳƛǝŘŀΣ ŘŜǎŘŜ ǉǳŜ ŎƛǘŀŘŀ ŀ ŦƻƴǘŜΦ 
 

Participe! Mande suas matérias para 
ǎōŜƴƻǝŎƛŀǎϪŎŀǾŜǊƴŀǎΦƻǊƎΦōǊ  

 

O boletim é divulgado no dia мϲ de cada mês, mas 
qualquer contribuição deve chegar com pelo menos 8 dias 
de antecedência para entrar na próxima edição. Torne seu 
texto atraente ao leitor, seja sintético, foque o mais 
importante de história e evite citar listas de nomes. Inicie 
com um parágrafo explicativo, sempre que possível 
respondendo perguntas simples, como: "O quê" e/ou 
"Quem?", "Quando?", "Onde?", "Como?", e "Por quê?" 

Você também pode contribuir na seção άFoto do LeitorέΣ 
basta enviar suas fotos com nome do fotógrafo, caverna, 
data, município onde a imagem foi captada.  

 

! {.9 Ş ŬƭƛŀŘŀ 

 
 

!Ǉƻƛƻ 
Visite Campinas e conheça a Biblioteca 
Guy-Christian Collet, sede da SBE.     

 
 

{ŜƧŀ ǳƳ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻ Řŀ {.9 
Venha para o mundo das cavernas! 

9ȄǇŜŘƛŜƴǘŜ 

!ǎ ŜŘƛœƿŜǎ ƛƳǇǊŜǎǎŀǎ Ŝǎǘńƻ ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƛǎ 
ƴŀ .ƛōƭƛƻǘŜŎŀ Řŀ {.9Φ  

!ǎ ŜƭŜǘǊƾƴƛŎŀǎ ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ ǎƻƭƛŎƛǘŀŘƻǎ Ǿƛŀ Ŝ-Ƴŀƛƭ ŜƳΥ 
ǎŜŎǊŜǘŀǊƛŀϪŎŀǾŜǊƴŀǎΦƻǊƎΦōǊ 

!ǉǳƛǎƛœƿŜǎ .ƛōƭƛƻǘŜŎŀ 

Curta nossa página 

no Facebook 

& 
inscreva-se em nosso 
canal no Youtube 

сϲ 9ȄǇŜŘƛœńƻ L.L¢Ltwh/! 
мф-нн ŘŜ ŀƎƻǎǘƻ ŘŜ нлмф 

tŀǊǉǳŜ 9ǎǘŀŘǳŀƭ Řƻ LōƛǘƻǇƻŎŀ - [ƛƳŀ 5ǳŀǊǘŜ aD 

ǿǿǿΦŎŀǾŜǊƴŀǎΦƻǊƎΦōǊκŎŀƳǇƻΦŀǎǇ 
 

/ǳǊǎƻ ōłǎƛŎƻ ŘŜ ǘƻǇƻƎǊŀŬŀ 
ŜǎǇŜƭŜƻƭƽƎƛŎŀ {.9κ{9w 

нл-нм ŘŜ ƧǳƭƘƻ ŘŜ нлмфΣ tŀǊǉǳŜ 9ǎǘŀŘǳŀƭ ¢ǳǊƝǎǝŎƻ Řƻ 
!ƭǘƻ wƛōŜƛǊŀ - LǇƻǊŀƴƎŀ {t 

ǿǿǿΦŜǎǇŜƭŜƻǊǊŜǎƎŀǘŜΦŎƻƳΦōǊκ 
ƻǳǘǊƻǎ-ŜǾŜƴǘƻǎ 

http://www.cavernas.org.br
http://www.cavernas.org.br/sbenoticias.asp
http://campinas.sp.gov.br/
http://rma.org.br/
http://www.fealc.org/
http://www.uis-speleo.org/
http://www.facebook.com/espeleologiabrasil
https://www.youtube.com/channel/UCYR_L36KtwGNR5uSL15FDng
http://www.cavernas.org.br/campo.asp
http://www.espeleorresgate.com.br/outros-eventos
http://www.espeleorresgate.com.br/outros-eventos

